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Pouco “suspense”
Quer nos masculinos quer nos
femininos, há pouco por decidir nas
principais divisões nacionais. Saiba o
quê, quem e porquê. Págs. 4 e 5

EDITORIAL
Nesta edição temos o prazer de apresentar uma pequena conversa com uma das pessoas de referência

do Ténis de Mesa da RAM, pois na verdade Helder Vasconcelos, Presidente da ATMM entre 1990 e

2000, foi o principal responsável pela grande transformação e revolução que aconteceu na nossa

modalidade. Temos consciência que a sua acção contou com muitas outras pessoas, mas líder é líder….

Por sua vez, no Campeonato Nacional Individual de Seniores os atletas da Madeira estiveram num

plano de excelência, já que dos cinco títulos em disputa quatro vieram para a região. Ana Neves

“arrecadou” três, Fantástico! Quanto ao resto o melhor vai ser ler o nosso boletim de Abril, tendo em

conta que muita coisa aconteceu, com destaque de clubes e atletas madeirenses, no panorama
regional, nacional e internacional. Juan Gonçalves

Tão jovens e já são Campeões!
Em Iniciados e Infantis já se conhecem as
equipas Campeãs Regionais, em ambos os
sexos. O São Roque já se destacou dos
restantes clubes, mas ainda faltam os
outros escalões. Pág. 9

Está-se bem lá fora
Marcos no “top 16” no Open da
Polónia, Énio é trunfo para Portugal
subir na Liga das Nações, Mariana
“bronzeada” em Itália… Págs. 2 e 3

Hélder Vasconcelos ao Bola na Mesa

Portugal afirma-se
a nível internacional

Ana soma 
3 títulos, 
Énio é “rei”

Campeões
são de cá!
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Eles querem Challenge, elas são Standard
Portugal na Liga Europeia das Nações
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melhores parciais do que o triunfo obtido em Alvalade. A presença na final, para além de abrir a luta
pelo título desta Standard Division, garante a subida à Challenge Division. A outra meia-final é disputada
por Turquia e Eslovénia.
Nos femininos, Portugal despediu-se da Standard Division com uma derrota no Luxemburgo (3-2), frente
à sua congénere local. Com a madeirense Ana Neves (Garachico) a titular, numa equipa onde notou-se a
ausência de Maria Xiao, a portuguesa melhor cotada a nível internacional, Portugal até nem esteve mal,
até porque sabia de antemão estar fora da corrida à subida à Challenge Division. O trio luso conseguiu
dar a volta a uma desvantagem inicial, mas revelou-se frágil no último e decisivo jogo de pares. Nas
luxemburguesas foi determinante a acção da naturalizada Ni Xia Lian, vencedora de dois jogos
singulares, enquanto Ana Neves e Leila Oliveira marcaram os pontos portugueses. A Selecção Nacional
terminou em 4.º lugar, atrás do Luxemburgo, Lituânia (os apurados) e Grécia, e à frente de Israel.

Énio Mendes ajudou a Selecção
Nacional a alcançar um precioso
triunfo sobre a Grécia (3-2), no jogo
da 1.ª mão das meias-finais da
Standard Division, da Liga Europeia
das Nações. O madeirense, actual
267.º no ranking mundial, foi aposta
do seu conterrâneo treinador
Ricardo Faria para realizar dois jogos
individuais e a resposta não podia
ser melhor, pois venceu ambos.
André Silva e Diogo Carvalho
trataram de selar a vitória no
encontro de pares.
O jogo da 2.ª mão está agendado
para 19 de Abril, na Grécia. Para
Portugal ficar apurado para a final,
terá de vencer ou perder com

Énio Mendes 
tem sido o 
“motor” de 
Portugal “B”
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Mariana “bronzeada”

Mariana Gonçalves (Garachico) ajudou a Selecção Nacional de
Juniores, com Maria Xiao (Mirandela) e Cátia Martins
(Gondomar), a alcançar o 3.º lugar no Open da Itália. Nesta 5.ª
etapa do Circuito Mundial de Juniores, Portugal venceu o grupo
de qualificação — Itália B (3-0) e Sérvia/Eslováquia (3-1) —, num
trajecto que só parou nas meias-finais, após triunfo sobre a
Itália A (3-0), frente ao misto Brasil/Canadá/Singapura (2-3).
Na prova de singulares, a madeirense terminou no 3.º lugar do
grupo de qualificação, com uma vitória em três jogos. Relegada
para o quadro de consolação, foi eliminada nos quartos de final.
Em pares jogou com Lok Lam (H. Kong), com quem atingiu os
oitavos.
Nesta mesma prova, em cadetes, a também madeirense Ana
Santos (C. Lobos) fez dupla com Rita Fins (Mirandela) e não
alcançou o Mapa Final, pois perdeu com Alemanha A (0-3) e
Rep. Checa (1-3), mas no quadro de Consolação conquistou o
1.º lugar, após triunfos ante Israel B (3-0) e Eslovénia (3-1). Nos
singulares, Ana conseguiu o apuramento para o Mapa Final,
com triunfo sobre a italiana Clara Costadura (3-1), já depois de
ter perdido com Wai Soo (H. Kong) por 1-3, tendo sido
eliminada na 1ª ronda.

Open Internacional da Itália

Open da Polónia

Marcos bem
Marcos Freitas voltou a estar em
bom nível no Circuito Mundial da
ITTF. Na sexta etapa, em
Wladyslawowo (Polónia), o
madeirense que actua no
Ochsenhausen atingiu os oitavos de
final, tendo sido então derrotado
pelo croata Zoran Primorac (2-4),
45.º do ranking mundial. Marcos
denota evolução e a diferença
parece estar mesmo nos
pormenores, já que neste jogo
perdeu dois sets nas “diferenças”.
Antes, o 53.º do ranking mundial
derrotou o francês Quentin Robinot
(4-1) e checo Dmitrij Prokopcov (4-
1), este último 51.º daquela tabela
de valores. Na competição de pares,
com Andrej Gacina, e ao contrário
do que tem acontecido nas outras
participações, o madeirense foi
afastado na primeira ronda.
Nesta prova, para além do treinador
madeirense Ricardo Faria,
participaram também Énio Mendes
(São Roque), que não passou o
grupo de qualificação, onde ganhou
ao alemão Gregor Surnin (4-2) e
perdeu com o russo Alexey
Liventsov (1-4), e Huang Lei Mendes
(Ponta do Pargo), também afastada
da competição na primeira fase.

Maria Xiao, Yao Li, Cátia Martins e Mariana Gonçalves
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Faltam apenas grandes pormenores
Campeonatos Nacionais primo divisionários 

1ª Divisão 
Masculina

J V D Sets P

Toledos 17 13 4 58-27 43

São Roque 16 13 3 56-27 42

Sporting 16 13 3 59-24 42

Novelense 18 11 7 55-43 40

Juncal 17 11 6 52-38 39

P. Pargo 17 9 8 53-39 35

Oliveirinha 16 7 9 43-46 30

ACM Madeira 17 3 14 23-61 23

V. Setúbal 17 2 15 21-62 21

Mirandela 16 1 15 18-63 18

1ª Divisão 
Feminina

J V D Sets P

Mirandela 14 14 0 56-6 42

P. do Pargo 14 12 2 46-17 38

Ala Gondomar 14 8 6 42-31 30

Toledos 14 8 6 30-34 29

Garachico 14 7 7 39-31 28

São João 14 5 9 24-37 24

C. de Lobos 14 2 12 11-49 18

Madalena 14 0 14 2-56 14

A fase regular está a chegar ao fim na 1.ª Divisão Masculina e a sua
congénere feminina já terminou. Nos rapazes há ainda duas questões por
definir: o quarto “passageiro” no “Play-Off” e a segunda equipa
despromovida (o V. Setúbal já desceu). Começando pelo topo, realce para
o Toledos, que passou do 5.º para o 1.º lugar graças a quatro vitórias
consecutivas. Outra equipa dos Açores que poderá entrar na corrida pelo
título é o Juncal, caso vença o Mirandela, como é lícito esperar. O São
Roque tem todas as condições de ganhar ao Sporting a corrida pelo 1.º
lugar. Quem ficou de fora foi a Ponta do Pargo que, depois do Natal, teve

uma quebra nos resultados: venceu apenas 3 dos 8 jogos disputados. ACM Madeira tem praticamente garantida a
manutenção. Se vencer o Mirandela no jogo do próximo sábado, o objectivo estará matematicamente assegurado,
e para haver hecatombe os transmontanos terão de vencer (também) o Juncal na derradeira jornada, só que os
açorianos, como já vimos, precisam de vencer.
A 1.ª Divisão Feminina terminou tal como se esperava, sem qualquer surpresa de maior. O Mirandela parte para o
“Play-Off” novamente com a vantagem de disputar as “negras”, caso haja necessidade, na sua mesa, figurando no
quarteto dos melhores a Ala Nun’Álvares de Gondomar, uma novidade relativamente às épocas anteriores, mas
não de todo inesperada. O Garachico acabou por não cumprir com o objectivo de alcançar a “Europa”, vendo-se
mesmo arredado, com alguma surpresa, da metade superior da classificação. O São João cumpriu perfeitamente
com aquilo que dele se esperava, tal como o Câmara de Lobos, ainda que neste caso com o “castigo” da
despromoção ao escalão inferior. Acrescente-se que o “Play-Off” nos femininos começa já este fim-de-semana,
com os jogos da primeira mão das meias-finais, que não deverão ser outra coisa que não uma formalidade a
anteceder a final entre Mirandela e Ponta do Pargo.

O São Roque tem tudo para ganhar a Fase Regular
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Duas têm OK, duas em “lista de espera”

Campeonatos Nacionais secundários — Equipas da Madeira na calha da subida

Na 2.ª Divisão Masculina, embora a classificação possa induzir a ideia de
uma luta pelo único lugar de subida até ao fim, é muito improvável que o
Sporting do Porto Santo deixe fugir o “pássaro” que tanto lhe custou
apanhar. No jogo frente ao 1.º de Maio, com características de autêntica
final, pelas consequências do resultado, a equipa da Ilha Dourada
mostrou-se demolidora, vencendo por inesperados 4-0! Com três jogos
por realizar, dois frente aos titulares dos lugares de despromoção e outro
com o vizinho D. Machico, o Sporting do Porto Santo já só deve pensar na
conquista do título nacional. De qualquer modo, este campeonato
revelou-se muito mais disputado do que inicialmente previsto, ao
contrário das previsões que apontavam para um claro domínio dos leões.
Na 2.ª Divisão Feminina não há nada de novo. A ACM continua a sua
caminhada de regresso ao escalão maior e de título nacional debaixo do
braço, ao passo que o Estreito mantém intactas as suas esperanças em
acompanhar a conterrânea.
Também na 3.ª Divisão Masculina surgiu inesperadamente uma chance
de subida de uma equipa madeirense, o Sporting da Madeira neste caso.
Tudo porque o V. Setúbal B não poderá subir, pois a equipa principal vai
descer da 1.ª Divisão, e o Sambrasense vem surpreendendo pela
negativa. As derradeiras jornadas serão de grande expectativa, tanto para
o Sporting como para o Estreito, interessado na promoção do vizinho
devido aos regulamentos do IDRAM que prevêem apoio apenas a uma
equipa neste escalão.

2ª Divisão 
Masculina

J V D Sets P

Sp. P. Santo 15 13 2 56-12 41

1º de Maio 15 13 2 54-17 41

Benfica 15 13 2 54-14 41

Serpense 15 8 7 40-26 31

D. Machico 15 8 7 36-40 31

São João 14 6 8 30-37 26

C. Lobos 14 6 8 29-40 26

Sebastianense 14 5 9 29-39 24

Catedráticos 15 1 14 11-58 17

E. Amadora 14 0 14 11-56 14

2ª Divisão 
Feminina

J V D Sets P

ACM Madeira 12 12 0 48-1 36

Mirandela B 11 10 1 41-12 31

Estreito 12 7 5 36-31 26

CTM P. Sol 12 5 7 31-36 22

Juncal 11 5 6 29-31 21

São Cosme 11 5 6 24-32 21

CTM Chaves 12 4 8 24-41 20

G. Valbom 12 3 9 22-39 18

Ala Gond. B 13 2 11 18-49 17

Mexilhoeira Desis.

3ª Divisão 
Masculina

J V D Sets P

V. Setúbal B 15 11 4 50-24 36

Sambrasense 14 11 3 49-35 36

Sp. Madeira 13 10 3 42-19 31

Torrense 15 8 7 48-39 31

Vianenses 13 8 5 41-31 29

Pic Nic 15 7 8 38-43 29

CTM Setúbal 15 6 9 39-38 27

Campinense 14 5 9 38-47 24

Estreito 15 3 12 22-56 19

Serpa 13 1 12 16-51 15

Sporting do Porto Santo tem o “pássaro” na mão
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Foi uma dívida moral que tinha para com o Carlos León. Ele ajudou-me numa altura difícil, no arranque
do Ténis de Mesa na Madeira, e agora era ele que precisava de ajuda. Não podia ficar de fora! O desafio
que ele próprio encarou era muito complicado: o de um madeirense, que vive na Madeira, ser eleito
Presidente da Direcção da FPTM! Tendo em conta o cenário que temos no País, onde há uma certa
tendência de as associações se unirem, talvez por uma questão de proximidade geográfica — e muitas
vezes ideológica —, não era fácil uma candidatura de alguém da Madeira “passar” a nível nacional.
Aliás, isso vê-se nas modalidades quase todas — são muitas mais as excepções do que a regra no
surgimento de madeirenses em cargos de topo nas federações. Daí que tenha achado que o Carlos León
merecia e precisava da minha ajuda. Por isso, cá estou…

E como encontrou o Ténis de Mesa passados estes anos?

Muito parecido ao que estava quando o deixei! No entanto, tenho de dar o mérito a quem ficou na
ATMM, e não falo apenas do Presidente, depois de eu ter saído: fizeram um trabalho de grande mérito
porque o reconhecimento que há hoje no Ténis de Mesa nacional e internacional, daquilo que é o
trabalho que se fez e se faz na Madeira, é muito grande e explica o facto do Carlos León ser hoje o
Presidente da Direcção da FPTM. Eu sou um ilustre desconhecido para a maior parte das pessoas que lá
estão.

Hélder Vasconcelos é o madeirense que preside a AG da FPTM

Ser dirigente é gerir sem dinheiro!
Muitos poderão desconhecê-lo,
especialmente os mais novos,
mas Hélder Vasconcelos é
praticamente sinónimo de Ténis
de Mesa Madeirense. Foi sob a
sua batuta que a ATMM lançou
projectos que revelaram-se mais
tarde decisivos para a afirmação
da Região no todo nacional. Dez
anos depois de ter saído da
Direcção da ATMM, entrou na
Assembleia Geral da FPTM.
Fomos conversar com ele. Depois
de se ter afastado do dirigismo
desportivo, o que é que o fez
aceitar o
desafio de Carlos León para
presidir a Mesa da AG da FPTM? Hélder Vasconcelos com vista e “leitura” de qualidade
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Ir mais longe é muito, muito difícil
Evolução do Ténis de Mesa português sofre com restrições

O meu mérito foi fazer-lhes acreditarem neles próprios, o grande trabalho foram eles que o fizeram. E
algum mérito que me possam dar hoje também é trabalho deles, não meu.

Por falar em trabalho: como se passa de dirigente desportivo para dirigente de uma empresa e se
alcança, como parece ser o caso, sucesso?

Até há 3 anos atrás, a resposta a essa pergunta era muito simples, mas agora não. E resume-se apenas a
isto: é muito mais fácil gerir com dinheiro do que sem ele! Ser dirigente desportivo é gerir sem dinheiro
e é isso que têm feito os dirigentes por todo o País e na Madeira, particularmente no Ténis de Mesa,
que conheço melhor. Hoje também nas empresas não há dinheiro! Ser empresário hoje é um susto!
Bem maior do que ser dirigente desportivo.

Tem sido difícil desempenhar o cargo na Assembleia Geral?

Tenho gostado daquilo que tenho visto no Ténis de Mesa, tendo em conta as boas notícias que nos vão
chegando da sua progressão e afirmação em termos qualitativos no panorama internacional. É uma
responsabilidade muito maior, a que existe actualmente, da altura em que estive no Ténis de Mesa,
especialmente para quem assume cargos directivos, porque ir mais longe do nível a que chegámos, com
as restrições que hoje temos, é muito, mas muito, muito difícil. Os dirigentes do Ténis de Mesa têm
uma missão muito complicada pela frente. Eu, particularmente, como gosto muito desta modalidade,
gosto deste regresso, um regresso entre aspas, porque o cargo de Presidente da Mesa da AG é de
“prateleira”, não há muito trabalho, até porque tenho dois colegas que são de uma competência tão
grande que eu quase não conto para nada.

Como comenta o facto de Juan Gonçalves e
Carlos León, no fundo pupilos seus,
presidirem a ATMM e a FPTM,
respectivamente?

Eles não são meus pupilos porque qualquer
um deles saiu muito melhor do que eu! O
único mérito que me reconheço foi ter tido
a capacidade de ver neles aquilo que eles
próprios não conseguiam ver. Eles tinham
uma capacidade fora do comum e penso
que hoje eles já se conhecem um pouco
melhor, mas na altura em que trabalhámos
juntos eles não se conheciam. O facto de
ser mais velho do que eles, ter mais
experiência de vida, se calhar ajudou.Três presidentes, todos madeirenses
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Os conquistadores são madeirenses
Campeonato Nacional Individual de Seniores
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da competição a conterrânea Ana Lúcia Silva (Toledos) e Paula Gonçalves (São João). O jogo do título foi
muito equilibrado, com Ana a tomar sempre a dianteira até ao 2-1, altura em que Leila deu a volta para
2-3. A madeirense voltou a empatar e conseguiu a reviravolta, e o respectivo ceptro, numa “negra”
tranquila (11-6). Destaque ainda para Ana Neves que conquistou mais dois títulos, de pares femininos,
com Paula Gonçalves, e de pares mistos, com Nuno Henriques (P. Pargo). Brilhante!
Na prova de singulares masculinos, o sanroquino realizou uma prova emotiva, bem ao seu estilo. Venceu
o grupo de apuramento batendo o seu único opositor, Diogo Pinho, curiosamente, seu colega de equipa
na época passada, por 3-0. No Mapa Final começou por ganhar na primeira eliminatória a outro antigo
colega no São Roque, agora na ACM, Vitaly Efimov (3-0), batendo depois nos oitavos de final, altura em
que perdeu o primeiro “set”, o benfiquista José Monteiro (3-1). Nos quartos venceu outro madeirense,
Artur Silva (3-0), e garantiu depois a presença na final com um triunfo sobre o sportinguista Ricardo
Oliveira (4-1). O encontro decisivo, frente a Diogo Silva (Toledos) foi empolgante! O madeirense esteve a
perder por 0-3 e “salvou” o 0-4 nas diferenças. Mas, como se costuma dizer na gíria futebolística, o difícil
foi “meter” o primeiro “set”, porque depois Énio deu a volta ao resultado, selando o triunfo com duas
“sapatas”!
Ainda no tocante aos masculinos, destaque ainda para Artur Silva (1.º de Maio) que, aos 38 anos,
classificou-se no 5.º lugar da geral, tendo somado apenas uma derrota… frente ao campeão. Logo atrás
ficou Duarte Fernandes (São Roque), batido apenas pelo finalista vencido.
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Excelente a prestação dos
representantes madeirenses no
Campeonato Nacional
Individual (Singulares, Pares e
Pares Mistos) de Seniores,
disputado logo no início de
Março. O destaque vai todinho
para Ana Neves (Garachico) e
Énio Mendes (São Roque), os
conquistadores dos títulos
nacionais. Curiosamente, Ana
Neves começou o campeonato
de Singulares a perder com
Leila Oliveira (2-3), ainda na
fase de grupos, mas viria a
encontrar a jogadora do São
João na final, depois de afastar Ana ergueu três títulos e Énio foi coroado “rei”
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Campeonato Regional de Equipas Infantis e Cadetes
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às meninas, as pontassolenses revelaram-se as mais fortes, tanto assim que venceram na final o
Sporting da Madeira por 3-0. No jogo de atribuição do 3.º lugar, a Ponta do Pargo bateu o Câmara de
Lobos, por 3-1. Nos masculinos, a final teve novamente presença do Ponta do Sol, mas desta feita foram
os sanroquinos a superiorizarem-se por 3-0. E como não há duas sem três, a Ponta do Pargo ganhou ao
1.º de Maio (3-0) o jogo de atribuição do 3.º posto. O Câmara de Lobos, em femininos, e o São Roque,
em masculinos, conquistaram os títulos regionais de Equipas Cadetes. Começando pelas raparigas,
assistiu-se a um derby concelhio entre Câmara de Lobos e Garachico, tendo as primeiras ganho por 3-1.
Para completar o pódio camaralobense, o Estreito ganhou ao 1.º de Maio o jogo de atribuição do 3.º
lugar (3-2). Nos rapazes a luta entre São Roque “A” e ACM pelo título foi renhida, como demonstra o
resultado final de 3-2, favorável à formação da freguesia serrana. O Câmara de Lobos “A” subiu ao 3.ª
degrau do pódio, pois ganhou frente ao Sporting da Madeira (3-0) esse direito.

Já há jovens com
uma excelente
recordação desta
época. O Ponta
do Sol, em
femininos, e o
São Roque, em
masculinos,
sagraram-se
Campeões
Regionais de
Equipas Infantis.
Dando prioridade

Os sorrisos dos Campeões Regionais
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E o primeiro título é para o São Roque

Campeonatos Regionais de Equipas
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O São Roque já garantiu a revalidação do título regional da 1.ª Divisão
Masculina. Com dois jogos ainda por disputar, os sanroquinos somam
uma vantagem que lhes permite já encomendar as faixas… pelo terceiro
ano consecutivo. Resta saber, por um lado, quem será o “vice”, estatuto
perseguido por Sporting da Madeira B e ACM B, por outro, qual a equipa
que juntar-se-á ao Estreito na descida de divisão, lugar ao qual procuram
fugir as equipas B do Câmara de Lobos e da Ponta do Pargo.
Na 1.ª Divisão Feminina, muito embora seja o 1.º de Maio o líder, é a
ACM B a única invicta, circunstância que promete manter até ao fim. De
resto, a diferença entre os dois primeiros classificados e as restantes
equipas é deveras notória. No último lugar da tabela está o
Caramanchão que, pelos resultados conseguidos até este momento,
muito dificilmente o deixará.
A 2.ª Divisão Masculina mantém o interesse que a caracteriza desde o
início. Na luta pelo título é o Caramanchão que leva vantagem, mas lá diz
o ditado que “até ao lavar dos cestos é vindima”. O CTM Funchal parece
“condenado” ao 3.º lugar, ao passo que quase todas as outras equipas
estão ainda envolvidas na luta pela manutenção. Neste contexto, a Ponta
do Sol está em maior perigo, pois falta-lhe apenas um jogo para terminar
o campeonato e a sua vantagem para as equipas classificadas na “zona
vermelha” não é grande. Aliás, a diferença pontual entre os cinco últimos
não é assim tão grande, razão pela qual a calculadora permanecerá no
bolso até ao final.

1ª Divisão 
Masculina

J V D Set P

São Roque B 16 15 1 61-16 46

Sp. Madeira B 17 12 5 55-37 41

ACM B 16 12 4 52-33 40

Sto. António 17 9 8 54-44 35

Sp. P. Santo B 14 8 6 43-32 30

São José 15 7 8 36-45 29

Garachico 16 6 10 39-51 28

P. Pargo B 16 5 11 35-52 26

C. Lobos B 13 3 10 31-46 19

Estreito B 16 2 14 12-58 19

2ª Divisão 
Masculina

J V D Set P

Caramanchão 15 14 1 58-21 43

1º de Maio B 14 12 2 54-19 38

CTM Funchal 14 11 3 48-30 36

Santa Rita 15 7 8 39-44 29

ACM C 12 7 5 38-28 26

Sp. Madeira C 13 6 7 37-32 25

C. Lobos C 14 5 9 28-44 24

Ponta do Sol 17 3 14 18-58 23

São Roque C 14 4 10 31-46 20

São João B 13 3 10 16-45 17

1ª Divisão 
Feminina

J V D Set P

1.º de Maio 11 10 1 41-15 31

ACM B 10 10 0 40-8 30

Estreito B 11 6 5 27-31 23

Garachico B 11 4 7 25-31 19

Ponta Sol B 10 4 6 19-28 18

GestLíder 9 3 6 22-24 15

Ponta Pargo B 8 2 6 13-26 12

Caramanchão 9 0 9 6-36 9

A Equipa B do São Roque já é Campeã Regional



Boletim Abril 2011

Associação de Ténis de Mesa da Madeira

Bola na Mesa
Associação de Ténis de Mesa da Madeira

11

Jogos para todos os gostos
Campeonatos Regionais de Equipas

www.atmmadeira.com

Os leões são os reis da 3.ª Divisão Masculina, a julgar pelas posições privilegiadas que ocupam na tabela
classificativa. A questão do título está totalmente favorável aos do Porto Santo, o que torna o lugar seguinte
muito apetecível, isto porque as equipas D estão já representadas no escalão superior e, por isso, não podem
subir. Neste particular, o São José B leva boa vantagem. Na corrida pela manutenção, apenas a Escola do Porto da
Cruz parece ter ficado para trás, pois há cinco equipas separadas por apenas 3 pontos! Sinal de que vêm aí jogos
muito disputados.
Na 4.ª Divisão Masculina, há uma equipa que se destaca das restantes e nem sequer está na liderança! O
Caramanchão C venceu os seis jogos que disputou sem perder qualquer “set” e só não está no primeiro lugar do
Grupo C porque a Escola de Santa Cruz tem mais um encontro disputado. De resto, não há mais equipas invictas,
o que faz aumentar a curiosidade em torno dos apurados para a fase final, onde os três vencedores dos grupos
discutirão o título de campeão e os dois lugares de subida de divisão. Para já, Santo António B e a Ponta do Pargo
C, nos grupos A e B, respectivamente, levam grande vantagem sobre os seus mais directos adversários, mas basta
olhar para a classificação para notar que, ao contrário do que sucede nos outros campeonatos regionais, há mais
jogos em atraso. Caso para dizer “não há regra sem excepção”.

Presença de Marcos Freitas foi incentivo

4ª Divisão Masc. 
Grupo A

J V D Set P

Sto. António B 8 7 1 29-12 22

1.º de Maio C 6 5 1 23-11 16

ACM E 6 4 2 19-12 14

Sta. Teresinha 10 2 8 14-36 14

Sp. Madeira E 7 3 4 21-20 13

1.º de Maio D 7 2 5 13-24 11

Os Especiais 2 0 2 4-8 2

4ª Divisão Masc. 
Grupo B

J V D Set P

P. Pargo C 9 8 1 32-12 25

C. Freiras 7 5 2 22-11 17

P. Pargo D 9 4 5 20-20 17

Canhas B 6 1 5 4-20 8

CTM Funchal B 3 2 1 10-5 7

Canhas C 6 0 6 1-24 6

4ª Divisão Masc. 
Grupo C

J V D Set P

E. Santa Cruz 7 6 1 24-8 19

Caramanchão C 6 6 0 24-0 18

Porto da Cruz 6 3 3 13-12 12

U. Camacha 6 1 5 7-17 8

São Jorge 7 0 7 3-28 7

Arco São Jorge 4 1 3 7-15 6

Sp. Porto Santo D 2 1 1 4-5 4

3ª Divisão 
Masculina

J V D Set P

Sp. P. Santo C 12 11 1 47-13 34

Sp. Madeira D 13 10 3 46-26 33

São Roque D 12 8 4 40-22 28

São José B 13 7 6 39-31 27

ACM D 13 6 7 31-37 25

S. Roque Faial 13 5 8 29-44 23

Canhas 12 5 7 32-35 22

Água de Pena 12 5 7 26-34 22

Caramanchão B 13 5 8 25-43 22

Esc. P. Cruz 13 1 12 16-49 15

Uma das formações do Canhas



Boletim Abril 2011

Associação de Ténis de Mesa da Madeira

Bola na Mesa

12

“Montes” de duplas Campeãs!
Campeonato Regional de Pares Iniciados e Infantis

www.atmmadeira.com

Os mais jovens
jogadores de
Ténis de Mesa
reuniram-se aos
pares para, de
propósito,
encontrarem
quais entre eles
aqueles que
melhor se
entendiam
jogando lado a
lado. Pelo saldo
final, parece que
as meninas têm
maior tendência
para adaptar-se
às circunstâncias,
tendo em conta
que só elas
conquistaram
mais do que um
título. Nos
iniciados essa
proeza foi de
Diana Almeida,
Campeã Regional
com a sua colega
da Ponta do
Pargo, Cláudia
Nóbrega,

em femininos, e também em mistos, com Tiago Pedra (ACM). O par masculino Campeão foi do São
Roque, Alexandre Faria/Tiago Li. Nos infantis foi Marlene Freitas a única a levar dois “canecos” para casa,
ambos com seus companheiros do Ponta do Sol, Sara Nunes, em femininos, e Francisco Costa, em
mistos. Por fim, Eduardo Vieira/Adriano Freitas (São Roque/C. Lobos) foram os campeões em masculinos.
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Faria faz das suas em Gaia
Uma comitiva apreciável da Madeira participou no 12º
Torneio de Ténis de Mesa “Cidade de Gaia”, destinado a
iniciados, infantis e cadetes. Destaque para os iniciados
masculinos, onde houve uma final madeirense, tendo
Alexandre Faria (São Roque) ganho a Tiago Pedra (ACM)
por 3-1. Realce ainda para Sara Nunes (P. Sol) que nos
que alcançou o 2º lugar no femininos depois de perder a
final, por 2-3. Nos restantes escalões os madeirenses
falharam as finais, sublinhando-se as prestações nos
cadetes de Ana Santos (C. Lobos), com um 3.º lugar, e de
Rodolfo Pedra (ACM), que terminou no 5.º posto.

Não faz nada mal
treinar no Carnaval

Sete madeirenses foram
chamados pela Comissão
Técnica Nacional para
participarem num Estágio
Nacional, entre os passados
dias 5 e 8 de Março.
Aproveitando a interrupção
lectiva de Carnaval, foram para
a mesa no Seixal Duarte
Mendonça (1º de Maio),
Eduardo Vieira (São Roque),
João Reis (Câmara de Lobos),
Jéssica Nóbrega (Garachico) e
Sara Nunes (Ponta do Sol),
ficando “por fora”, a orientá-
los, os treinadores António
Jorge Fernandes (CTAR
Madeira) e Helder Melim
(Câmara de Lobos).
Estas acções, destinadas ao
escalão Sub-14, reuniram 22
jogadores oriundos de 14
clubes das associações da Ilha
Terceira, Lisboa, Madeira,
Porto e Vila Real, e visou a
preparação para competições
internacionais vindouras.

O Estreito foi à Escola Básica do 1º Ciclo com Pré-Escolar do Covão
realizar uma acção de sensibilização de Ténis de Mesa. O treinador
Abílio Cruz e a jogadora Andreea Maciuca mostraram aos pequenos
estudantes alguns gestos técnicos e as regras elementares da
modalidade, num contacto sempre muito profícuo. O técnico do
Estreito ofereceu à escola um exemplar do livro “Método de Ensino
de Ténis de Mesa para Professores, Colégios e Escolas” e, em troca,
houve lanche para todos os que participaram na acção.

Varzim não deixa saudades
A prestação dos madeirenses no 13º Torneio Internacional “Cidade da Póvoa de Varzim”, destinado aos
escalões de juniores, sub-21 e seniores, e pontuável (Nível A) para a Classificação Nacional de Atletas,
não foi propriamente brilhante. Lá estiveram Leila Oliveira (São João), Duarte Fernandes, Énio Mendes
(São Roque), Nuno Henriques (Ponta do Pargo) e Vitaly Efimov (ACM), sendo o único facto curioso o de
quase todos terem sido eliminados nos quartos de final, à excepção de Leila e Vitaly, que caíram logo na
primeira eliminatória.

Estreito mostra como se faz


